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Resumo: Este artigo suscita reflexões sobre a evasão escolar nos cursos de En‐
genharia e apresenta uma análise de possibilidades de aplicação de tecnologias 
de Mineração  de Dados  Educacionais  aliadas a  recursos de mediação  digital 
como  forma de atuar na mitigação do problema. Estes aspectos  tecnológicos 
vêm sendo utilizados com sucesso em processos de detecção precoce de com‐
portamentos associados ao baixo  rendimento e à evasão. Sendo esse um dos 
aspectos que chamam a atenção no estudo do contexto de cursos nas áreas de 
Engenharia,  considera‐se a  importância do mapeamento de possíveis  fatores 
associados, que permitam o diagnóstico precoce da evasão e a consequente re‐
alização de ações pedagógicas para a sua reversão. 

Palavras‐Chaves: Educação em Engenharia, Mineração de Dados Educacionais, 
Evasão. 

Abstract: This article gives rise to reflections on dropout in Engineering courses 
and  presents  an  analysis  of  possibilities  of  applying  educational  data mining 
technologies  together with digital mediation  resources as a way  to act  in  the 
mitigation of this problem. These technological aspects are being used success‐
fully in early detection of behaviors associated with the lunderachievement and 
drop out. Being  that one of  the aspects  that draw attention  in  the context of 
courses in the areas of engineering, we consider the importance of mapping as‐
sociated factors, enabling early diagnosis of dropout and the consequent edu‐
cational actions for its reversal.  
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1. Introdução 

O surgimento da Mineração de Dados Educacionais está relacionado com a grande 
ampliação da disponibilidade de dados sobre as atividades associadas com a Educação, 
em  especial  naquelas  mediadas  digitalmente.  Quando  uma  atividade  de  ensino  ou 
aprendizagem ocorre  com a utilização de alguma  forma de mediação digital,  torna‐se 
viável a coleta dos dados produzidos neste processo. A partir da ampla adoção do uso de 
sistemas  informatizados, tais como os sistemas de gerenciamento acadêmico, os ambi‐
entes virtuais de aprendizagem, as redes sociais, entre outros, observa‐se como conse‐
quência o aumento do volume de dados disponíveis.  

Pode‐se conceituar os estudos de Mineração de Dados Educacionais como sendo 
os estudos  sobre a aplicação de  técnicas diversas de análise  sobre dados gerados em 
processos educacionais. Estes dados tornam‐se disponíveis devido ao uso de ferramen‐
tas de mediação digital utilizadas de forma cada vez mais ampla. O resultado obtido com 
as técnicas de análise permite evidenciar padrões e aspectos sobre o contexto dos alu‐
nos, tais como suas dificuldades. Portanto, a aplicação desta técnicas permite apoiar a 
atividade dos professores a partir da geração de um conjunto de informações adicionais 
que não estariam disponíveis somente a partir da observação direta realizada pelo pro‐
fessor. 

Um dos problemas enfrentados por diversos cursos de graduação na área de En‐
genharia está associado com a evasão escolar, sendo que as suas causas são apontadas 
como difusas dentro de um leque de fatores situados em diversos contextos. Alguns dos 
fatores  indicados  como  causas  da  evasão  estão  associados  com  aspectos  sociais  e 
econômicos, outros com características pessoais e outros ainda com aspectos metodo‐
lógicos. Esse conjunto apresenta alguns aspectos que podem ser evidenciados no pro‐
cesso de ensino‐aprendizagem, tais como as dificuldades pessoais ou as necessidades de 
conhecimento e habilidades prévias. A partir da utilização de ferramentas de mediação 
digital  e  de  recursos  de Mineração  de  Dados  Educacionais,  esses  fatores  podem  ser 
identificados  e  tratados  com  antecipação,  com  o  objetivo  de  evitar  comportamentos 
relacionados com a evasão escolar.  

Portanto, este estudo tem como objetivo fulcral apresentar uma análise de possi‐
bilidades de aplicação de tecnologias de Mineração de Dados Educacionais aliada a re‐
cursos de mediação digital como forma de atuar na prevenção e reversão da evasão es‐
colar, dado que este é um dos desafios a ser superado na área da Educação no Brasil, 
sendo  também vivenciado de  forma  importante na área de Educação em Engenharia. 
Entretanto, ao tocar neste tema, também são abordadas estratégias para colaborar com 
a gradual modificação no perfil das atividades pedagógicas adotadas nos cursos de gra‐
duação na  Engenharia,  visando  a  ampliação de  atividades que promovam uma maior 
integração entre conhecimentos e práticas. Acredita‐se que uma das possibilidades nes‐
te sentido está na ampliação do uso de recursos tais como a diversificação de materiais 
instrucionais,  juntamente  com  a  reavaliação de estratégias pedagógicas. Desse modo, 
espera‐se contribuir para a discussão a respeito de possibilidades de utilização mais am‐
pla e proveitosa de recursos tecnológicos e com a análise de benefícios da incorporação 
de ambientes de mediação digital, de forma integrada com recursos de acompanhamen‐
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to dos resultados e ações dos alunos, o que permite a manutenção de uma base de in‐
formações úteis em ações de prevenção e reversão de evasão. 

A utilização de recursos de mediação digital e a melhoria dos sistemas de suporte, 
tais como os sistemas acadêmicos, repositórios digitais e ambientes virtuais de aprendi‐
zagem,  fazem parte do cotidiano dos cursos de graduação. Soma‐se a este contexto a 
adoção dos dispositivos móveis (tablets e smartphones), a disponibilização de conteúdos 
de forma mais ampla e aberta, além da  incorporação gradual de tecnologias de visuali‐
zação,  interação e  imersão, tais como a realidade aumentada, ambientes de  imersão e 
ambientes de  interação multimodal,  integrando gestos e voz ao processo de mediação 
digital. Esse contexto  implica positivamente para a educação em geral, sendo enfatica‐
mente  destacado  em  diversos  estudos  na  área,  como  o Horizon  Report  (New Media 
Consortium) (Johnson, 2013) e o relatório do Office of Educational Technology (US De‐
partment of Education), (Bienkowski, 2012). 

Porém, observa‐se que  essas possibilidades  ainda  são pouco  exploradas no que 
tange  à  sua  incorporação  aos processos  formais de  educação. Atualmente, existe um 
grande movimento de estudo, análise e experimentação para que sejam identificadas e 
avaliadas, adequadamente, como estas novas abordagens e recursos podem ser  incor‐
porados às atuais metodologias e estruturas curriculares que foram definidas, em gran‐
de parte, em época anterior à disponibilização desses mesmos  recursos digitais  (Scho‐
onenboom, et. al. 2011). 

 O que percebe‐se é que a não adoção desses recursos e não revisão de alguns as‐
pectos do atual processo de ensino‐aprendizagem acarreta percepção negativa sobre os 
aspectos teóricos e práticos de grande parcela do estudantes; cenário que permite elen‐
car algumas sugestões de ações, tais como a diversificação de práticas pedagógicas, am‐
pliação de facilidades no acesso a materiais e recursos, assim como, a ampliação da me‐
diação digital. Uma  tendência que ganha corpo e cuja percepção sobre essas possibili‐
dades  é  positivamente  promissora  se  associada  a  constante  revisão  e  atualização  de 
seus recursos. 

As possibilidades de alguns destes recursos tecnológicos disponíveis são bastante 
interessantes em diversos aspectos, sendo aqui destacados dois deles. O primeiro está 
associado com o modo como estes recursos representam um conjunto de elementos de 
apoio ao processo de ensino‐aprendizagem, em especial para áreas como a Engenharia. 
Exemplos dessas possibilidades de apoio estão relacionados diretamente com aspectos 
de visualização de  fenômenos em estudo, de simulação de processos e de e  interação 
com elementos destes processos, além das possibilidades de  identificação de formatos 
diferenciados para o material instrucional, bem como a disponibilização desses materiais 
segundo a necessidade  identificada a cada aluno, sem deixar de  lado as possibilidades 
de interação entre colegas e professores, em ambientes que promovam maior colabora‐
ção.  

Já  um  segundo  aspecto  a  destacar  no  uso  de  recursos  tecnológicos  diversos  na 
Educação em Engenharia está associado com a constituição de  fontes de  informações 
sobre o desempenho, as preferências e as necessidades do aluno, o que pode permitir o 
acompanhamento contínuo de resultados obtidos pelos estudantes e a identificação de 
tendências a serem analisadas e eventualmente encaminhadas para algum tipo de tra‐
tamento pedagógico. Exemplos deste contexto são  identificados nos atuais Ambientes 
Virtuais de Aprendizagem, que propiciam um suporte para a mediação digital durante o 
processo de ensino aprendizagem, sendo que desse modo todas as informações geradas 
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durante a interação dos alunos ficam disponíveis para análise e utilização. Outro exem‐
plo pode ser identificado a partir de alguns materiais instrucionais ou objetos de apren‐
dizagem, sendo que estes recursos tanto possibilitam a geração de dados sobre a intera‐
ção e sobre os resultados obtidos pelos alunos, como também possibilitam uma maior 
interação e o estabelecimento de colaboração mais estreita e adequada entre estudan‐
tes e docentes. Além disso, estes recursos podem ser utilizados para favorecer a auto‐
nomia e ampliar a flexibilidade dos estudantes para as operações de acesso aos materi‐
ais adequados.  

De  forma  resumida,  se  pode  considerar  que  todos  esses  recursos  baseados  em 
mediação digital cumprem uma dupla função. Ao mesmo tempo em que ampliam a con‐
veniência para os alunos, em função de maior flexibilidade e variedade de opções, a sua 
utilização também é responsável pela geração de dados que podem alimentar mecanis‐
mos de  identificação precoce de necessidades e de situações que demandam atenção. 
Conquanto,  os  resultados  obtidos  com  esse  acompanhamento  podem  ser  integrados 
com outras fontes de dados sobre os alunos, com vistas à geração de modelos e  infor‐
mações para uso em ações pedagógicas diversas. 

Como este estudo está relacionado com aspectos da área de ensino em Engenha‐
ria, é relevante enfatizar que o primeiro deles confere à constatação de que a evasão é 
um fenômeno presente e bastante evidenciado nesses cursos. Isso pode ser identificado 
através de pesquisas realizadas nos últimos 10 anos (Barbosa, et. al, 2011), que apontam 
ser os cursos de Engenharia os posicionados entre aqueles que possuem maiores índices 
de evasão dentre os cursos de graduação no Brasil. Esta realidade tem sido motivadora 
de ações institucionais diversas para que ocorra um movimento de reversão neste con‐
texto. 

Outro aspecto importante para o contexto da área de engenharia é a percepção de 
que o número médio de  ingressantes nos cursos de graduação tem sido pequeno para 
compor um quadro que permita antever a  formação de número adequado de pessoal 
para o atendimento das demandas crescentes do país nas áreas de construção, infraes‐
trutura e automação, entre outras. Inclusive esta percepção associa‐se a iniciativas insti‐
tucionais, tais como o plano Nacional Pró‐Engenharia, fomentado pela Capes e MEC em 
2011. Sendo que algumas das metas indicadas no plano são, exatamente, impulsionar o 
número de formandos, bem como, atuar no sentido de diminuir o  índice de evasão na 
área, descrita como sendo da ordem de 55% (CAPES‐MEC, 2011).  

Desse modo, os objetivos específicos e potencialmente relevantes deste trabalho 
estão  distribuídos  ao  longo  das  três  partes  desenvolvidas,  cabendo  à  primeira  parte, 
contextualizar o problema da evasão escolar nos cursos de graduação em Engenharia; à 
segunda, apresentar a funcionalidade da aplicação de mineração de dados educacionais 
e as estratégias para ampliar atividades que  integrem conhecimentos e práticas como 
medida preventiva; à terceira, analisar os resultados de aplicação da mineração de da‐
dos educacionais em estudos de caso. Por fim, são apresentadas as considerações finais. 

A utilização de sistemas de identificação precoce e dinâmica de evasão está asso‐
ciada diretamente com a existência de ações pedagógicas eficientes destinadas a tratar 
a  reversão  destas  tendências.  Como  importante  fator  complementar  neste  contexto, 
este trabalho também possui como objetivo descrever tendências e aspectos relaciona‐
dos  com a utilização de  recursos digitais de modo a  flexibilizar o processo de ensino‐
aprendizagem, que por  sua vez estão  intimamente  relacionados com a geração de  in‐
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formações importantes para o processo de identificação de necessidades e preferências 
dos alunos. 

2. Contextualização de evasão escolar  

Com relação aos aspectos históricos no Brasil, observa‐se desde 1995 o desenvol‐
vimento  de  estudos  nessa  área.  Em  particular,  os  primeiros  estudos  são  fomentados 
pelo MEC (MEC, 1997) e buscavam reunir dados sobre o desempenho das universidades 
públicas brasileiras em relação aos  índices de diplomação, retenção e evasão dos estu‐
dantes  de  seus  cursos  de  graduação.  As  iniciativas  conhecidas  a  partir  do  programa 
REUNI  (Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades 
Federais), também se constituem em um marco importante na área com a identificação 
de índices de evasão bastante significativos (MEC, 2007), que originaram ações específi‐
cas de criação de metas para redução dos índices de evasão escolar.  

De  forma  regular,  são conhecidos estudos  realizados periodicamente por órgãos 
tais como o INEP ou o MEC. A este conjunto de estudos podem ser acrescidos os estudos 
que são realizados dentro do âmbito de instituições de ensino. De um modo geral, estes 
estudos  permitem  o  acompanhamento  de  indicadores  abrangentes,  que  por  sua  vez 
possibilitam a identificação tanto de fatores regionais como sociais que podem ser asso‐
ciados à evasão. Em geral estes estudos são realizados e interpretados de modo a com‐
por análises para a identificação de elementos importantes como indicadores auxiliares, 
aspectos de demandas  sociais ou então aspectos econômicos que possuem  influência 
em determinadas regiões ou em áreas específicas (ADACHI, 2009). 

Por sua vez, o termo evasão escolar permite diversas  interpretações e é utilizado 
em diferentes contextos com significados  ligeiramente distintos. Também são diversifi‐
cadas as iniciativas para a definição e aplicação de índices que permitem realizar compa‐
rações e avaliações a seu respeito.   Por exemplo, em alguns casos a desistência do curso 
pelo estudante, independentemente da quantidade de participações efetuadas, é carac‐
terizada como evasão  (FAVERO; FRANCO, 2006). Alguns estudos descrevem diferencia‐
ções do termo evasão de acordo com períodos médios para conclusão de curso e perío‐
dos anuais, sendo que se identificam como evasão as situações de desistência definitiva 
após  determinado  contato  com  o  curso  (SILVA  FILHO  et  al.,  2007).  Segundo  Adachi 
(ADACHI, 2009), a mensuração da evasão pode ser feita com a medição de desistência 
em uma determinada disciplina de um curso, ou a desistência completa de um curso de 
graduação. Também são diferenciadas as situações dos alunos que desistem de um cur‐
so e  ingressam em outro curso dentro de uma mesma  instituição de ensino, daquelas 
situações em que o aluno se desliga completamente de uma instituição de ensino. 

A busca de  referenciais  teóricos que expliquem as questões  relacionadas  com a 
evasão pode ser  identificada em trabalhos diversos (TINTO, 1975; ANDRIOLA; ANDRIO‐
LA; MOURA, 2006) nos quais é destacada a natureza complexa de relacionamentos en‐
volvidos, tais como características pessoais, expectativas e eventos motivacionais. Esses 
modelos envolvem a condição social do aluno, atributos como: gênero,  idade, habilida‐
des pessoais, experiências escolares  anteriores,  juntamente  com  suas expectativas de 
desenvolvimento pessoal e de carreira, associadas com a motivação para o desempenho 
acadêmico e o seu reconhecimento. Essas características são consideradas dentro de um 
contínuo temporal, de modo que a importância e influência de cada uma delas muda de 
acordo com o tempo no ambiente universitário.    Deve ser destacada a necessidade de 
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avaliação cuidadosa de modelos como o descrito, devido à grande dinamicidade obser‐
vada em relação a estes fatores e seus efeitos. Fatores tais como aspectos sociais podem 
ser  superados a partir de níveis motivacionais ou expectativas de  carreira, bem  como 
aspectos metodológicos e ações pedagógicas podem ser associados com fatores motiva‐
cionais (ADACHI, 2009).  

Alguns destes estudos relacionam aspectos mais específicos, ligados às caracterís‐
ticas pessoais e institucionais, destacando‐se fatores que se farão presentes ao longo de 
todo o período do curso, tais como questões  ligadas à escolha do curso, divulgação de 
características da metodologia de ensino, adequação de atividades, atendimento e ma‐
teriais instrucionais, bem como a atuação docente e o apoio institucional no atendimen‐
to à diversidade dos alunos e suas necessidades. Percebe‐se a iniciativa das instituições 
de ensino, em geral, na promoção de ações para  identificar variáveis associadas com o 
comportamento de evasão. Estas  informações são posteriormente utilizadas em ações 
preventivas, de modo a minimizar o seu efeito. Em alguns casos esta identificação pode 
ser feita com informações de pouca variação e compostas pelo histórico social e educa‐
cional do aluno. Já em outras situações as informações são bastante dinâmicas, como se 
observa em  relação à  competências docentes ou  interação e  colaboração discente ao 
longo de um semestre letivo. 

Com  relação especificamente aos cursos  ligados às áreas de Engenharias, obser‐
vam‐se trabalhos com  foco na análise do  fenômeno de evasão que destacam aspectos 
importantes  para  este  contexto. Alguns  trabalhos  indicam  a  ocorrência  de  índices  na 
faixa de 31% de evasão (RIOS et al., 2000), ou de até 49% em alguns cursos específicos, 
como  Engenharia  Elétrica  (LODER, 2011), portanto,  corroborando  com  a  ideia de que 
este fenômeno é relevante e deve ser mitigado. Em outros trabalhos são indicados como 
origem do comportamento de evasão as deficiências no Ensino Médio e problemas me‐
todológicos no ensino de graduação  (Rios et. al, 2001). Também são  identificados, em 
trabalhos recentes, aspectos relacionados com deficiências prévias de formação educa‐
cional (Canto et al, 2012). 

No caso da Engenharia, uma parte destes fatores está relacionada com a educação 
básica obtida no ensino  fundamental e médio que gera algumas deficiências em parte 
dos estudantes da área, sendo que podem ser observados, em diversos casos, a disponi‐
bilização de cursos complementares nas universidades, como forma de apoiar estes es‐
tudantes que apresentam esta dificuldade. Além disso, são contextualizadas claramente 
no caso das engenharias as situações em que assuntos e fenômenos complexos não são 
apresentados com as  ferramentas pedagógicas adequadas, gerando ampliação de difi‐
culdades (Barbosa, 2012; Canto, 2012). 

3. Aplicação da Mineração de Dados Educacionais  

O crescimento recente do volume de dados gerados em ambientes de ensino é o 
maior motivador para o crescimento da área de Mineração de Dados Educacionais. Di‐
versos são os exemplos destes sistemas que originam novos dados, sendo que são cita‐
dos alguns deles, tais como os Ambientes Virtuais de Aprendizagem os Sistemas Integra‐
dos de Gestão usados nas instituições educacionais, as comunidades virtuais de relacio‐
namento, as ferramentas de compartilhamento de materiais e os repositórios de Obje‐
tos de Aprendizagem. Esse grande volume de dados tem sido usado no apoio aos pro‐
cessos de ensino‐aprendizagem, no desenvolvimento de materiais  instrucionais e  tam‐
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bém no acompanhamento de alunos a na geração de previsões sobre evasão, entre ou‐
tros exemplos (BAKER, SEIJI, CARVALHO, 2011; MANHÃES et al 2011). Todos estes dados 
são considerados como uma fonte recente de possibilidades para a obtenção de padrões 
indicativos de comportamento que podem demandar determinadas práticas pedagógi‐
cas. 

A Mineração de Dados Educacionais trata da aplicação de técnicas da Mineração 
de Dados junto aos conjuntos de dados obtidos nos atuais contextos educacionais. Con‐
sidera‐se  que  estes  dados  representam  um  potencial  de  implementação  de  recursos 
fundamentais  para  auxílio  na melhoria  da  Educação,  (ROMERO  et  al.  2010).  Alguns 
exemplos de aplicação destas técnicas são a geração de alertas (KAMPFF, 2009), o apoio 
a  sistemas de  recomendação  (DURAND, et al. 2011; TOSCHER, 2010) ou a  captura de 
perfis (LI et al.2011).  Questões ligadas ao histórico educacionais e aspectos sociais, que 
se apresentam  com  características estáticas e  constituem dados históricos podem  ser 
tratadas para  a obtenção de  informações que  atendem  às  iniciativas  institucionais de 
prevenção com ações amplas e educativas. Já dados originados na interação e desenvol‐
vimento das atividades semestrais dentro de uma disciplina podem ser utilizados para a 
geração de diagnósticos e indicação de ações mais imediatas, dentro de um escopo me‐
nor de  tempo, mas  igualmente  importantes,  tratando de  situações de possível evasão 
imediata. 

Com os resultados obtidos a partir das técnicas de Mineração de Dados Educacio‐
nais,  entra  em  questão  a  utilização  destas  informações,  que  idealmente  devem  estar 
associadas com ações afirmativas institucionais. Um dos exemplos é o uso destas infor‐
mações  para  a  geração  de  alertas  a  serem  utilizados  pelos  professores.  Conforme 
(KAMPFF, 2009) a integração das áreas de Mineração de Dados Educacionais e sistemas 
de alertas permite que o professor deixe de ser reativo, respondendo ao aluno apenas 
quando solicitado, e passe a ser proativo, ampliando as possibilidades de aprendizagem 
do  aluno.  Entretanto,  identifica‐se  a  necessidade  de  uma  abordagem  que  integre  de 
forma mais ampla o estudo prévio dos fatores a serem monitorados por técnicas de Mi‐
neração de Dados Educacionais, de modo a compor cenários coerentes com os conhe‐
cimentos acerca do processo de evasão escolar. A escolha dos atributos a serem utiliza‐
dos para processos de mineração pode ser tanto mais efetiva quanto maior for o envol‐
vimento de equipe multidisciplinar, que garanta a melhor utilização do  conhecimento 
acerca deste fenômeno (ROMERO; VENTURA, 2010). 

4. Análise da aplicação de Mineração de Dados Educacionais 

A seguir são destacados alguns exemplos de estudos de caso realizados e corres‐
pondente aplicação de recursos de recursos de Mineração de Dados Educacionais com o 
objetivo de  identificar os  alunos  com potencial  risco de evasão escolar e  também de 
realizar ações com vistas à reversão. 

Para o primeiro estudo de caso  foi realizada a coleta de dados de alunos de dez 
turmas de quatro disciplinas da Universidade do Vale do Rio dos Sinos (UNISINOS). Em 
se tratando de disciplinas de cursos em Educação a Distância, as informações coletadas 
são formadas por registros de  interação com a ferramenta Moodle e dados do sistema 
acadêmico. Na coleta realizada foram obtidos registros de 693 alunos de 19 turmas em 
que as aulas semestrais ocorreram entre o período de 2011 à 2012. A partir disso, esses 
registros  foram modelados de  forma a considerar as  interações semanais com as dife‐
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rentes ferramentas utilizadas para o ensino. Com a coleta e modelagem das informações 
foi possível então a aplicação de técnicas de Mineração de Dados Educacionais de forma 
que,  ao  final de  cada  semana  letiva pudesse  ser  gerado um  relatório  indicando quais 
alunos foram classificados com risco de evasão. Ao final do estudo de caso, os  indicati‐
vos de evasão  foram avaliados semanalmente considerando a  taxa de acerto  tanto de 
cada um dos grupos de alunos, como a média de acerto obtida em cada uma das disci‐
plinas, já que cada uma delas apresenta características particulares de estrutura do cur‐
so, formatos de materiais e avaliação. Os resultados apresentados evidenciaram que foi 
possível prever percentuais que variaram entre 75,7% até 91% dos casos de evasão du‐
rante todo o período analisado.  

Esse  resultado é  considerado bastante  relevante, pois  significa que  aproximada‐
mente  80%  das  situações  de  potencial  risco  de  evasão  puderam  ser  identificadas. 
  Adicionalmente, destaca‐se que no modelo utilizado não há necessidade de aguar‐
dar o término do semestre para a predição dos alunos com potencial de evasão. Isso é 
também bastante relevante, pois possibilita a  intervenção de  tutores e professores no 
decorrer do desenvolvimento da disciplina, aumentando as possibilidades de  reversão 
destes possíveis quadros.  

Esse aspecto foi utilizado em um segundo estudo de caso, onde foram analisados, 
na mesma universidade do primeiro estudo de caso, os dados de 925 alunos, distribuí‐
dos em 18 turmas. A média de acerto da previsão dos casos de evasão obtida foi de 82%. 
De forma complementar, foram realizadas ações de reversão com os alunos  indicados, 
sendo que comparativamente com turmas similares, sem uso desta ferramenta e destas 
ações, houve uma diferença de evasão 23% menor em um grupo de turmas e 6% menor 
em outro grupo de  turmas,  confirmando a hipótese de que a predição de evasão e a 
realização de ações preventivas de reversão podem gerar um resultado positivo.    

A comparação do estudo de caso descrito para com contextos de outros cursos da 
área de Engenharia e mesmo com cursos em outras modalidades de educação, que não 
a Educação a Distância, é considerada válida e  relevante, pois o  fato mais  importante 
demonstrado é justamente o processo que relaciona a escolha de fatores e indicadores 
que possam ser acompanhados, de modo digital, diretamente ou não, com a utilização 
de mecanismos de  tratamento para a geração de modelos de  comportamento,  sendo 
estes por  fim utilizados para ações concretas de prevenção, envolvendo considerações 
metodológicas e pedagógicas. Além disso, seguindo as  indicações de  tendências nessa 
área (Johnson, 2013; Bienkowski, 2012), deve se considerar um cenário de intensa oferta 
de dados sobre o comportamento e necessidades dos alunos, com base na adoção de 
mediação digital de forma mais ampla. 

5. Considerações Finais 

O trabalho aqui apresentado destaca o contexto da evasão nos cursos de Engenha‐
ria, devido à percepção de que esta é uma área que possui um alto índice de evasão en‐
tre  seus estudantes,  fato motivador de programas  institucionais de mitigação  (CAPES‐
MEC, 2011).   Ademais,  são apresentadas algumas das  causas  identificadas a partir de 
trabalhos científicos na área, em geral associadas com deficiência na  formação básica, 
mas também com aspectos metodológicos adotados nas universidades (Barbosa, 2012; 
Canto, 2012).  O estudo do problema de evasão escolar possibilita identificar a sua rela‐
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ção  com  uma  demanda  importante  na  sociedade,  onde  tanto  universidades  públicas 
como universidades particulares apresentam índices considerados altos.  

Conclui‐se  ainda  que  as  situações  associadas  com  origens  e motivadores  para 
ações de evasão escolar são bastante diversas e envolvem fatores tanto externos como 
internos, aspectos pessoais e  institucionais. Alguns destes fatores podem ser  identifica‐
dos com apoio de técnicas de Mineração de Dados Educacionais, de modo a facilitar as 
ações de prevenção e de atendimento. De forma complementar, as ferramentas de me‐
diação digital possuem a ampla aceitação entre estudantes e apresentam possibilidades 
de  identificação de melhorias nos processos pedagógicos. Além destes aspectos, a sua 
utilização é recomendável porque se caracterizam como fontes de informações sobre as 
necessidades dos alunos, permitindo a ampla utilização de ferramentas de Mineração de 
Dados Educacionais. 
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